
As regras 
da elekã« 
presidencial 

de Brasília 

A primeira eleição presi-
dencial direta que o País 
realizará em 29 anos tem 
regras definidas desde on-
tem. 

No próximo dia 15 de no-
vembro cerca de 82 mi-
lhões de eleitores irão às 
urnas para votar nos candi-
datos registrados de forma 
definitiva até 17 de agosto 
no TSE. 

Se houver um candidato 
com metade mais um dos 
votos, descontados os nulos 

-e os brancos, será, automa-
ticamente, o vencedor do 
primeiro turno e sucessor 
do presidente José Sarney. 

Caso contrário, os dois 
mais votados ficam para 
um segundo turno eleitoral, 
a ser marcado pela Justiça 
Eleitoral no prazo máximo 
de até vinte dias depois da 
proclamação oficial do re-
sultado da primeira vota-
ção. Aí fica eleito o candi-
dato que obtiver a maioria 
dos votos válidos. 

A definição do conjunto 
de normas eleitorais ocor-
reu ontem, em sessão que 
erminou tumultuada por-
ue os deputados aprova- 

Francisco Resek 

ram um aumento de 30% 
nos seus salários (de NCz$ 
5,9 mil para NCz$ 7,9 mil), 
retroativo a 19 de janeiro, e 
deixaram de votar a políti-
ca salarial de que o País se 
ressente há quatro meses 
— como relata o repórter 
Itam ar Garcez. 

As regras básicas da elei-
ção têm o consenso dos 
líderes de todos os parti-
dos, exceto em dois pontos: 
o da censura à divulgação 
de pesquisas eleitorais an-
tes dos dois turnos e, tam-
bém, à veiculação de 
notícias sobre o candidatos 
e o do comportamento dos 
eleitores nos dias de vota-
ção. 

São dois parágrafos do 
Artigo 26. O primeiro diz: 
"Fica vedada nos 30 (trin-
ta) dias anteriores à data  

cial de que ra 
O segundo impõe: "Ficam 
proibidos, no dia do pleito, 
até as 19 horas, quaisquer 
noticiários de televisão e 
radiodifusão referentes a 
candidatos e ao comporta-
mento de eleitores". 

Dessa forma oblíqua, a 
Câmara Federal reintrodu-
ziu a censura à imprensa, 
criando um conflito com o 
princípio constitucional de 
absoluta liberdade de ex-
pressão do pensamento. 
Francisco Resek, presiden-
te do TSE, classificou on-
tem essa decisão dos depu-
tados de "inconstitucio-
nal", lembrando um pare. 
cer daquela Corte dado no 
ano passado. O Tribunal, 
disse, só deve voltar a 
manifestar-se sobre o tema 
em outubro. 

Como esse conjunto de 
regras eleitorais vai à san. 
ção do presidente José Sar-
ney, é provável que, nesse 
artigo, haja veto. O Senado 
já havia vetado quando re-
cebeu o projeto da Câmara, 
mas os deputados insisti-
ram. "Isso conflita com a 
Constituição", repetia, on-
tem, o senador José Foga-
ça (PMDB-RS). Os parti-
dos poderão pedir aos insti-
tutos de pesquisa a revela-
ção do nome dos seus clien-
tes. 

A propaganda gratuita 
no rádio e na televisão 
ocorrerá entre 15 de setem-
bro e 12 de novembro, es-
tando assim dividida: 22 

da eleição-em primeiro tur,____minutos diários - para —o --  
-e ã ho nos (dez) disú ante- PMDB, 16 para o PFL, 10 

riores do segundo turno a para o PT, PDT, PSDB, 
divulgação de quaisquer PTB e PDS, 5 para o PRN, 
pesquisas, prévias ou tes- PCB e PL. 
tes pré-eleitorais, relativa- 
mente à eleição presiden- 


